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A import ância de Manoel de Oliveira no  cinema portugu ês é colossal . Ele 

é uma figura incontorn ável que acompanha o cinema português  desde 

as primeira curtas at é aos dias de hoje.  Assim faz todo o sentido 

acompanhar a vida e a obra do “Mestre ”  ao logo dos v ários períodos  do 

cinema nacional fazendo um par alelo entre  ambos.  
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BIOGRAFIA  

A 12 de Dezembro de 1908, no Porto , nascia Manoel Cândido Pinto de Oliveira no 

seio de uma família burguesa i ndustrial. Nasceu na casa que o pai havia construído 

junto da fábrica  de Passamanarias , cresceu e viveu nela até à d ata do seu 

casamento.  

Uma das questões que deverá se r já esclarecida é a caligrafi a do seu nome, em 

1908 o nome Manuel escrevia -se com “o” e não com “u” como acontece hoj e em 

dia. Passados poucos anos corr igiram o nome ao cineasta para  “u” mas ele 

continuou a assinar com “o”. D epois do seu filme “Amor de Pe rdição” regista 

oficialmente o seu nome com “o ”  

O mais famoso e mais antigo re alizador português  é filho de um dos mai ores 

visionários do início do sécul o Francisco José de Oliveira, o primeiro fabricante de 

lâmpadas eléctricas e de produ tos hidroeléctricos em Portuga l. Como o próprio 

Manoel narra o seu pai só não teve mais sucesso nos negócios  porque o país ainda 

não est ava preparado para a electrici dade como a vizinha Espanha es tava.  

Manoel de Oliveira fez os seus  primeiros anos de escola no P orto no Colégio 

Universal e mais tarde no Colé gio Jesuíta de La Guardiã na G aliza. Mas a sua 

juventude foi preenchida princ ipalme nte através das actividades de sportivas. 

Praticou ginástica, natação, a tletismo no qual foi campeão d e salto à vara e 

automobilismo onde se saiu vit orioso em provas em Portugal, Espanha e no Brasil.  

Desde novo que Manoel mostrou interesse pelo cinema, muit o por influência de seu 

pai que o levou a ver filmes d e Charles Chaplin e Max Linder . Oliveira inspirou -se 

sempre ao longo da sua carreir a em filmes de Griffith, dos f ilmes expressionistas 

alemães e do cinema francês, m arcaram -no filmes como “A paixão de J oana d´Arc” 

de Dreyer, “A linha Geral” de Einskin e “A mão” de Pudovkine . Cresceu assim o seu 

sonho de adolescente de ser ac tor. No entanto, e tal como er a esperado aos 

dezassete anos junta -se aos seus dois irmãos mais v elhos, Francisco e Casimiro, n a 

admi nistração da fábrica do seu pa i.  

Aos vinte anos Manoel começa o s seus estudos na Escola de Ac tores de Cinema de 

Lino Rupo, é a sua primeira te ntativa de cumprir os seus des ejo de adolescente.  

Em 1928 faz a sua primeira fig uração num filme do seu mentor , Lino Rupo, “Fátima 

Milagrosa” onde contracena tam bém com o irmão Casimiro com o  qual tinha uma 

relação muito próxima devido à  pouca diferença de idade, um ano e meio apenas 

enquanto que tinha uma distanc ia de nove anos do irmão mais velho, Francisco.  
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Em 19 30 é considerado um dos mais f otogénicos cineastas portugues es pela revista 

Imagem Pública, é também nesta  altura que ganha um estatuto de galã na 

sociedade portuguesa.  

Ainda nos anos 30 o pai oferec e-lhe uma máquina de filmar Kima no para a qual 

arranja a muito custo a película. Tentou  várias experiências com cinem a de 

animação que acaba por não con cluir. Mas com a ajuda do seu amigo António 

Mendes, fotografo, começa a fi lmar o seu primeiro filme “Dou ro, Faina Fluvial” 

ainda numa versão muda. Este f ilme ins pirou -se na “Berlim, Sinfonia de uma  

Capital” de Walter Ruttman. Ao  longo da sua carreira Manoel de Oliveira tem tido 

muito mais sucesso no estrange iro do que em Portugal, isto p orque os críticos 

consideram que a acção nos seu s filmes se desenrola de forma  demasiado lenta, 

porque dá mais importância ao conteúdo do que aos actos, sen do que a câmara 

raramente se move. Manoel ence na tudo rigorosamente para que  o espectador não 

se distraía com pormenores sup érfluos, agarrando -o desta forma à história.  

Realizou ao longo da sua careira inúmer os documentários como “Hulha B ranca” 

(1932), “Miramar, Praia das Ro sas” (1938), “Portugal já faz automóveis” (1938), 

“Famalicão” (1940). Oliveira c onsidera que “são filmes menor es do ponto de vista 

cinematográfico. Realizei -os durante as pausas. Nessa altu ra não estava a trabalhar 

e os amigos pediam -me para fazer filmes (…) para enganar o tempo…nada mais. 

Quando realizei os meus primei ros documentários já tinha con sciente ou 

inconscientemente o desejo rep rimido de ficção…”  

Em 1 933 tem de novo destaque como actor ao participar no filme d e Cottinelli 

Telmo, “A Canção de Lisboa”, u m dos maiores clássicos do cin ema português.  

Em 1934 estreia a versão sonor a de “Douro Faina Fluvial” que  o consagrou como 

cineasta.  

Em 1940 que casa com  Maria Isabel Brandão, da qual  tem nove anos de diferença, 

casamento que dura até hoje e do qual nasceram dois filhos e  uma filha.  

A sua primeira longa -metragem foi Aniki -Bóbó, mais um filme de Oliveir a que gerou 

enorme controvérsia em Portuga l, este porqu e os críticos viram na forma 

naturalista de filmar o Porto e os seus habitantes uma espec ificidade neo - realista. 

Apesar de ter sido muito mal r ecebido aquando da sua estreia  com o passar dos 

anos “Aniki Bóbó” tornou -se um dos mais populares filme s portugue ses.  

Logo após há sua primeira long a-metragem Manoel de Oliveira en trou numa fase 

de paragem, esteve catorze ano s sem estrear um filme. Na déc ada de 40 não 

saíram do papel filmes e docum entários como: “Hino da Paz”, “Saltimbancos”, 

enquanto que também o me smo aconteceu na década de 50 com “Angélica”, “Pedro 

e Inês”, “Vilarinho da Furna”,  “A velha Casa”, “As monstruos idades vulgares”, “O 

Bairro de Xangai”, “De dois mi l não passarás”, “Palco de um povo”, “O poeta”. Este 
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filmes não foram realizados po rque Mano el não conseguia financiamento  para eles. 

“Estas pausas foram necessária s. Essa reflexão existiu e mod ificou o meu 

pensamento sobre o cinema…”  

 É então nesta fase que Manoel  volta aos negócios da família , à agricultura e ao 

cultivo do Vinho do Porto.  

 Em 1955 vai para a Alemanha onde vai realizar um estágio intens ivo nos 

laboratórios da AGFA para estu dar a cor aplicada ao cinema, deste estágio resulta a 

sua primeira aplicação à cor c om o documentário “O Pintor e a Cidade” que só teve 

a sua estreia em 1956.  

Em 1971 estreia “O Passado e o  Presente” que mais uma vez re cebe galardões de 

louvores internacionalmente e polémica em Portugal. Com este  filme Oliveira 

inaugura a chamada “Fase Gulbe nkian” do cinema português. É também a partir 

deste filme que o cineast a dá início à Teatralogia dos Amores Frustrados com 

“Virgem Mãe”, “Amor de Perdiçã o” e “Francisca”.  

 É a partir de 1960 que começa a sua consagração definitiva n o plano 

internacional recebendo uma me nção honrosa no Festival de Lo carno em 64. Em 

1980 recebe  a medalha de ouro pela CIDALC , em 1985 recebe um leão de ou ro 

com o filme “O Sapato de Cetim ”. Em 1987 realiza um document ário “A propósito 

da Bandeira Nacional” onde est á incluído uma exposição do pi ntor Manuel Casimiro 

de Oliveira, seu filho. Mais u ma d as referências à sua família a contece num seus 

últimos filmes “D. Sebastião” onde o seu neto Ricardo Trepa interpreta o papel 

principal.  

  Em 1990 apresenta extra concur so ao Festival de Cannes o fil me “Non ou Vã 

Glória de Mandar” e graças ao qual recebeu uma menção especial do júri of icial. Em 

1995 a Sociedade Portuguesa de  Autores atribui - lhe o prémio Carreira, em 1997  foi 

considerado o melhor realizado r pela SIC/CARAS.  

 Oliveira também escreve para t eatro encenando mesmo o Festiv al “A 

Cidadela do Teatro”  em Itália.  

 A partir de 1987 Manoel Olivei ra estabeleceu um ritmo nunca visto antes na 

história do cinema, tem feito em média um filme por ano, pel o que em 2006 

espera -se ainda a estreia de dois no final do ano. Não nos podemos esquecer 

também que este re alizador é o mais velho ainda em actividade e que está a 

apenas dois anos de chegar aos  cem anos de vida.  

 Manoel de Oliveira já realizou  um documento autobiográfico “ A visita – 

Memórias e Confissões” mas que  apesar de estar pronto desde 1982 será exibido 

depois da morte do cineasta po r pedido do mesmo.  
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MANOEL DE OLIVEIRA E A HISTÓRI A DO CINEMA PORTUGUÊS  

 

DOS PIONEIROS AO FILME SONORO  

O cinema chegou a Portugal rel ativamente cedo. Apenas um ano  depois da 

apresentação em Paris do cinem atógrafo dos irmãos L ouis e Aguste Lumière foram 

projectadas em Portugal, mais concretamente no Porto, fitas de Aurélio da Paz dos 

Reis. O dia 12 de Novembro de 1896 e  o nome de Paz dos Reis ficam gravados 

como a primeira experiência de  cinema em Portugal e feita po r portugues es, o filme 

intitulava -se a “Saída do pessoal operári o da Fábrica Confiança”.  

Paz dos Reis, fotografo amador  e comerciante na área da flor icultura, filma ainda 

mais alguma fitas que exibe co m êxito no Porto e em Braga. F ez ainda exibições no 

Brasil, que n ão terão corrido tão bem como em Portugal. Desiludido pelos 

resultados afasta -se.  

O cinema não acaba com o afast amento de Paz dos Reis. Outros  nomes como 

Manuel Maria da Costa Veiga fi lma em Lisboa e Cascais conqui stando o interesse do 

público.  

Em 1909 nas ce a Portugália Film para a qu al em 1911 João Tavares realiz ou a 

primeira ficção autónoma do ci nema nacional. No entanto os p rimeiros anos do 

cinema português caracterizam -se essencialmente por document ários.  

Mais uma vez no Porto procura -se um rumo mais c oncreto, e a 22 de Novembro de  

1917 nasce a Invicta Film, Lda . Esta empresa tinha apenas co mo objectivo “o 

fabrico, aluguer e vende de pe lículas cinematográficas”. A i deia era apostar numa 

empresa produtora com bases só lidas a exemplo do que se fazi a nas g randes 

empresas europeias.  Embora produzindo o “Frei Bon ifácio” em 1918 foi só depois 

de 1919 que se iniciou a grand e produção da Invicta Film sob e o lema “fitas 

genuinamente portuguesas”. A m aior parte dos argumentos da I nvicta era 

adaptações de obras lit erárias de grandes autores por tugueses.  

Em 1924 por vários factores, c omo a desvalorização da moeda,  o aumento dos 

preços da matéria prima e dos salários exagerados dos artist as, a Invicta Film 

começa um período de forte dec línio. Acabaria por fechar as portas no ano de 1931.  

No entanto entre este período em que o cinema nacional parec ia entrar no mesmo 

marasmo que a Invicta Film, Ri no Lupo filma nos estúdios da Invicta “Fátima 

Milagrosa” uma fita que segund o Luís de Pina reveste -se de oportunismo e explora  

a “crendice religiosa”, há no entanto a registar a primeira aparição cinematográfica 

de um jovem galã e desportista  da cidade do Porto. Manoel de  Oliveira depois de 

frequentar a escola de actores  de Rino Lupo aparece neste fi lme como figurante.  

Já dissem os que o cinema português se c aracterizou nesta sua primeira  fase 

fundamentalmente pela produção  de documentários. Para tal te rá contribuído uma 
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lei proteccionista que acabari a por ter efeitos contrários a os inicialmente desejados.  

«A 6 de Maio de 1927. O decreto n.º 13564 determinava,  no artigo 136º: “Torna -se 

obrigatória, em todos os espec táculos cinematográficos, a ex ibição duma película 

de indústria portuguesa com um  mínimo de 100 metros, que dev erá ser mudada 

todas as semanas, e, sempre qu e seja possív el, apresentada alternadamente , de 

paisagem e de argumento e inte rpretação portuguesa”» 1. Ficou conhecida como a 

lei dos cem metros . Inicialmente pretendia incen tivar a produção nacional mas o 

resulta do acaba por ser um aumento do  amadorismo e da falta de qualidade das 

fitas. Um artigo do articulist a Sócrates  na revista Invicta Cine  em Junho de 1929 

resume nestas palavras o desco ntentamento que se sentia: «O tempo passa, 

parecendo semear em cada lugar ejo, de preferência nas cidade s de Lisboa e Porto, 

uns po ucos operadores de tomadas de vistas. Crescem, compram uma m áquina em 

segunda mão, um tripé vacilant e, aprendem a moer café em qua lquer merceeiro da 

terra, e mais tarde aparatosam ente com o importante aparelho , uma caixa a 

tiracolo, e seguidos por uma m ult idão de garotelhos em plena pr aça pública, 

voltados para um monumento de que nada conhecem, principiam as primeiras 

voltas de manivela...» 2. 

Só em 1930 o cinema português receberia um novo impulso e um  novo fôlego com 

a estreia do filme de Leitão d e Barros , “Maria do Mar”.  Começa assim a chamada 

geração de 30. Leitão de Barro s foi sem duvida um dos mais i mportantes nomes 

desta geração na qual se desta cou também, com um aplaudido “ Douro, Faina 

Fluvial” como filme de estreia , Manoel de Oliveira.  

“Douro, Fain a Fluvial” estreia no V Congresso Internacional da Cri tica, real izado em 

Lisboa, onde na presença dos m ais prestigiados críticos euro peus recebeu destes 

importantes elogios  e prestigio além fronteiras .  

A participação cinematográfica  de Oliveira tinha sido  até então a figuração no film e 

de Rino Lupo. Era ainda conhec ido, principalmente no Porto, pelos seus feitos 

desportivos, atléticos e autom obilísticos. De forma amadora e com a colaboração de 

António Mendes, o seu director  de fotografia, filma durante doi s anos a vida na 

zona ribeirinha da cidade do P orto. Estes dois anos foram re sultado do 

amadorismo, pois António Mende s trabalhava e apenas podiam f ilmar aos fins de 

semana e depois do expediente.  A falta de financiamento do f ilme, uma produção 

independent e suportado por Manoel de Oliv eira fez também aumentar o tem po de 

filmagens. Outra curiosidade que resulta deste auto -financiamento foi a forma 

como o filme foi montado, para  poupar dinheiro em fita Olive ira monta o “Douro, 

Faina Fluvial” em negativo, fa zendo apenas a positivação depoi s de montado.  

                                                
1 Lei dos cem metros; in Instit uto Camões: http://www.instituto -camoes.pt/cvc/cinema/factos4.h tml  
(consultado a 5 de Julho de 20 06)  
2 Idem  
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Neste filme notam -se influências de Walter Ruthm ann e do seu filme “Sinfonia d e 

Uma Capital (Berlim)”. No enta nto o ritmo de criado por Oliv eira e os contrastes 

entr e o moderno, o progresso e o an tigo , a tradição  são elementos surpreendentes 

e bem conseguidos no documentá rio.  “Douro, Faina Fluvial” volta a ser exibido em 

1934 como complemento ao filme  “Gado Bravo” desta vez já son orizado igualmente 

com partitura de Luís de Freit as.  

O primeiro filme de Oliveira e st reia no mesmo ano que a “Sever a”, o primeiro filme 

sonoro rodado em Portugal com sonorização feita em França. E stávamos no ano da 

transição do mudo para o falad o. No entanto a obra de cineas ta do Porto ainda se 

situava no primeiro período do  cinema portugu ês. Não era no entanto uma sim ples 

continuidade com o tipo de tra balhos que se realizavam em Po rtugal até então. 

Oliveira lança -se na realização com uma obra moderna, arrojada e que João B énard 

da Costa considera o primeiro “clássico do cinema português” . 

«Caminhado do mais abstracto p ara o mais concreto, com uma p rodigiosa 

intuição da força atractiva da  montagem e capacidade express iva desta, 

Oliveira lançava o primeiro ma rco da sua comédia humana , porventura já 

marcada pelo efémero e pela fr ustração. Com  Douro , o cinema português 

tinha o seu primeiro clássico,  culminando quatro anos de sur preendentes 

experimentações.» 3 

O tempo  do cinema mudo português cheg am assim em grande esplendor à  fase de 

transição para o sonoro.  

 

UM CINEMA DE ACTORES  

Já falamos da “S evera” de Leitão de Barros est reada em 1931. Uma adaptação d o 

clássico de Júlio Dantas, que foi o retomar dum projecto ant igo de Barros e que 

com o apoio da Sociedade Unive rsal de Superfilmes, sendo o p rimeiro filme sonoro 

português, embora com a edição  sonora e filmagens de interiores  feitas em Épinay -

Sur -Seine, Paris.  

A primeira grande aventura no cinema sonoro de “um filme português, feito por 

portugueses e para portugueses ” foi  “A Canção de Lisboa” de C ottinelli Telmo.  

Estreado em 1933 este filme re uni u em torno de si grande dedica ção dos principais 

intelectuais da época incluind o Almada Negreiros. O resultad o foi um filme bem 

arquitectado de forma que marc ou o melhor do cinema portuguê s da década de 30 

e 40 e que ainda para muito é o “melhor filme port uguês de sempre” , quem o diz é 

João Bénard da Costa:  

                                                
3 João Bénard da Co sta; Histórias do Cinema; Impr ensa Nacional – Casa da Moeda; Lisboa; 1991; pág. 
45  
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«”A Canção de Lisboa” é, em mi nha opinião, uma das melhores comédias 

europeias dos anos 30 e, sem d uvida, um dos melhores filmes portugueses 

de sempre. Além de ser a matri z de onde arrancou toda a comé dia nacional, 

não havendo uma  só, depois dela, que dela não  dependa.» 4 

“A Canção de Lisboa” aborda co m graça, subtileza e muito eng enho elementos da 

tradição portuguesa, da revist a, do cinema burlesco e de uma Lisboa de ba irros. A 

história do estudante cábul a e da costeirinha de bairro d iverte e entusiasma o 

público de tal maneira que pas sados 73 anos a trama e humor ainda resultam.  

Muito do sucesso deste filme s e deve a interpretações  magnificas de Vasco Santana 

(Vas co) , de António Silva ( Alfaiate) e de Beat riz Costa (Alice).  Estes eram já 

actores conhecidos do público pelos seus desempenhos na Revi sta à Portuguesa. 

Pese embora a qualidade do fil me muito do seu sucesso é cons eguido pelo carisma 

das personagens e dos actores.  E não foi “A Canção de Lisboa ” cas o único deste 

fenómeno que dá nome à segunda  época do cinema português.  

Dentro deste contexto de um ci nema de actores Manoel de Oliv eira, um galã fora 

do ecrã, aparece em “A Canção de Lisboa” como Carlos, o amig o de Vasco e o 

namorado de Ana Maria. Manoel de Oliveira (Carlos) aparece a penas 27 minutos 

em cena nos 91 totais do filme . 

Depois d’ “A Canção de Lisboa”  foram muitas as comedias que surgiram usando a 

mesma matriz. Continuaram as a daptações de grandes obras da literatura 

portuguesa. O gosto pelo ret rato da cultura e da tradição portuguesa ora entre a 

aldeia ora entre a cidade é um a marca do cinema nesta época.  

Depois da sua estreia como rea lizador em  1931 Manoel de Oliveira até 1 942 

realizara  mais cinco documentários em curta -metragem e alguns projec tos dos 

quais teve de desistir por fal ta de financiamento. A grande oportunidade de Oliveira 

confirmar o seu valor como cin easta depois do aplaudido “Dou ro, Faina fluvial” foi -

lhe dada dez anos depois por A ntónio Lopes Ribeiro. Estreado  a 18 de Dezembro de  

1942 no cinema Éden “Aniki -Bóbó” era a primeira longa -metragem  ficcional de 

Oliveira e que viria espantar tudo e todos numa confirmação clara da qualidade de 

Manoel de Oliveira. A critica não era unânime , nota da originalidade e da n ão 

vulgaridade do film e. “Um conto para adultos inte rpretado por crianças” é uma b oa 

definição da obra que resulta da adaptação da obra de Rodrig ues de Freitas, “Os 

Meninos de Ouro”. O título esc olhido “Aniki -Bóbó” insólito e enigmático é inspirado 

na lenga - lenga das crianças q uando brincavas aos policias e  ladrões pelas ruas da 

ribeira.  

A singularidade desta obra res ulta de vários factores. Prime iro vai contra a corrente 

do “cinema de actores” embora com nomes fortes do teatro com o Nascimento 

                                                
4 Idem, pag 54  
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Fernandes, com um brilhante de semp enho, e Vital dos Santos, as p ersonagens 

principais eram crianças, até então desconhecidas. O segundo  ponto que confere 

força ao filme é o realismo co m que é filmado. As interpreta ções das crianças são 

surpreendentemente convincente s, credíveis e reais, as  situações tão reais e os 

planos em que são captadas são  singulares na altura (1942). Tal facto vale a 

Oliveira e a “Aniki -Bóbó” o título  de percursor do neo - realismo italiano.  

Com esta longa -metragem Manoel de Oliveira co nfirma o seu valor como cineas ta 

de excepção, mostrando uma entr ega incondicional entrega ao c inema enquanto 

arte. Fugiu dos cânones comerc ias que se praticavam na altur a e criou uma obra 

impar com marcantes elementos de modernidade.  

Manoel de Oliveira voltaria ap enas às longas -metragens e m 1963 com o “Acto de 

Primavera”, tal facto deve -se sobretudo ao seu afastament o para se dedicar à 

actividade industrial. Há no e ntanto a registar neste períod o intermédio alguns 

documentários: “O pintor e a c idade” em 1956, “O Pão” de 195 9, entretanto 

reg istam -se ainda alguns por acabar ou que nem começaram por falta  de 

financiamento: “Angélica”, “Pe dro e Inez”, “Vilarinho da Fur na”, “A Velha Casa”, “As 

Monstruosidades Vulgares”, “O Bairro de Xangai” e “De Dois M il Não Passarás”.  

Em 1955 há três momentos a  destacar.  Nascia a Radiotelevisão Portu guesa (RTP). 

Foi organizada uma homenagem a  Manoel de Oliveira pelo Cine -Clube do  Porto. 

Manoel de Oliveira parte para Leverkussen na Alemanha, fazer  um estágio intensivo 

nos laboratórios da AGFA, para  estudar a cor  aplicada ao cinema.  

O resultado do estágio de Oliv eira na Alemanha chega às tela s em 1956 com “O 

Pintor e a Cidade”. Mas este f ilme não se limitaria a marcar  o trabalho e o estilo do 

“mestre” apenas pela cor. É co m “O Pintor e a Cidade”, uma r evisitação d o Douro, 

que Manoel de Oliveira deixa a s suas pesquisas de montagem e  passa a jogar com 

outro factor, o tempo. É neste  filme que usa pela primeira v ez planos longos, 

exageradamente longos. O própr io Oliveira considera que este  filme “é 

fundamental” para a sua carreira.  

O filme “O Pintor e a Cidade” foi unanimemente aplaudido pel a crítica  em Lisboa, 

em Paris, em Veneza de tal for ma que em 1957 ganhou o seu pr imeiro prémio 

internacional em Cork na Irlan da.  

Até 1963 não haveria mais nada  a registar de signific ativa mudança. Só com “Os 

Verdes Anos” de Paulo Rocha e logo em seguida “Acto da Prima vera” de Oliveira se 

começam a registar mudanças no  cinema nacional  

 

UM CINEMA DE AUTORES  

Estes dois filmes, “0s Verdes Anos” e o “Acto de Primavera” são o ponto de parti da 

para um novo tipo de cinema em  Portugal e sobretudo para uma  nova forma de ver 
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e encarar o cinema. Manoel de Oliveira com o “Acto de Primav era” começa colocar 

mais intenção na palavra. Já e m “O Pintor e a Cidade” deixar a a narrativa correr 

com jogos de planos extensos, jogando com o  tempo. Esta nova forma de nar rativa 

que não precisa de demasiados cortes, mudanças de plano e ri tmos falsos criados 

pela montagem faz com que a te atralidade assuma o papel de co nduzir  a trama.  

Um pouco condicionado pelo suc esso que “O Pintor e a Cidade” t eve além fronteiras 

o SNI atribui pela primeira ve z a Oliveira subsidio do qual resultaram o “Acto de 

Primavera” e “A Caça”.  João Bénard da Costa diz o se guinte sobre estes dois filmes :  

«Na primeira metade dos anos 60 , o “Acto  de Primavera” e “A Caça” (ant es 

de Passolini e das teorias sob re o cinema -poesia) puderam ser vistos 

apenas como fechos de abóbada morais e murais. Muito pelo co ntrário, 

eram os fundamentos de uma das  mais totalizantes aventuras do imaginário 

deste século .» 5 

Em 1964  algo viria ajudar a confirmar  a mudança de paradigma. Cunha  Telles 

anunciava produzir dez filmes em 1965. As Produções Cunha Te lles trouxeram para 

Portugal uma oportunidade únic a,  primeiro a de fazerem escola com técnicos e 

realizadores frances es que vinha para Portugal rod ar as suas obras, e depois a 

possibilidade de rodarem os se us próprios filmes . Desta forma os portugueses 

tomaram contacto com a cultura  da nouvelle vague  francesa.  

Resultado desta entrada de ide ias de França, ou não, em 65 M anoel de Oliveira, 

Paulo Rocha, Fernando Lopes, F onseca e Costa e Cunha Telles eram nomes de 

relevo nos principais festivai s de cinema europeu.  

Em 1967 o ambiente eufórico em  torna das Produções Cunha Tel les estava a 

desaparecer, embora os filmes tenham sid o reconhecidos na Europa acaba ram por 

dar prejuízo apesar do seu bai xo custo.  

O tipo de cinema destes realiz adores deixara de ser a comédi a brejeira ou o 

simples retratar de situações da tradição nacional 6 fazendo com que o publico 

tradicional deixasse de ver estas fitas pois não as pe rcebia e não se revia nelas.  

Finda a aventura das Produções  Cunha Telles o panorama do qu e se pretendia ser 

um cinema novo português não e ra animador. A politica cultural ficara ain da em 

mãos mais inflexíveis desde 19 62 e a ce nsura cada vez mais presente. No entanto 

Manoel de Oliveira e outros no mes do novo cinema português v iram -se para uma 

fundação que desde 1956 transf ormava a vida cultural em Port ugal.  

A Fundação Calouste Gulbenkian 7 até 1967 prestava apenas apoi o no campo das 

artes plásticas e da música. N este ano reúne no Porto vários  cineastas na “semana 

                                                
5 Ibidem, pag 123  
6 Embora o “Acto da Primavera” de Manoel de Oliveira tenha no  seu enredo a representação da  via 
sacra, uma tradição de Trás - os-Montes o seu conteúdo estende -se muito para além desse carác ter 
documental.  
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de estudos sobre o novo cinema  português” com a qual se pret endia conhecer uma 

forma da Fundação apoiar o nov o cinema português.  Nasceu assim em 1968 o 

Centro Português d e Cinema, que viria a financia r as futuras obras.  

Com a queda de Salazar e com a  subida de Marcelo Caetano ao poder as politicas 

censórias e repressivas ameniz aram -se um pouco de forma a que em 1971 foi 

criado o Instituto Português d o Cinema, pela lei 7/71  que previa que 15 por cento 

do resultado das bilheteiras r everter -se para um fundo que iria subs idiar a 

produção nacional.  

As rodagens dos três primeiros  filmes financiados pela Funda ção Calouste 

Gulbenkian através do Centro P ortuguês de Cinema começaram em 1970. A 

escolha dos 19 realizadores 8 que formaram o CPC recaiu com o que numa forma de 

homenagem em Manoel de Oliveir a. Seguiram -se Alfredo Trofa, José Fonceca e 

Costa e António -Pedro Vasconcelos.  

O filme de Manoel de Olive ira financiado pelo CPC estrei a a 26 de Fevereiro de 

1972 , “O Passado e o Presente”. A critica dividiu -se para uns seria “o mais 

moderno” dos filmes de Oliveir a, para outros demasiado “arti ficial”. Oliveira neste 

filme não segue nenhum dos cân ones, começa pelo elenco const ituído 

maiorit ariamente por amadores, passa pela forma como foi encarada a  

interpretação com uma marcada teatralidade. O “mestre” que s urpreendera com o 

realismo em “Aniki -Bóbó” agora procura a “artific ialidade” e a aparência nas 

personagens  da mesma forma que ela exist e na história.  

João Bénard da Costa adverte q ue este filme não se trata nem  de uma ruptura nem 

como continuidade, isola -o no seu estilo completo e uno :  

«Mas “O Passado e o Presente” não é uma obra de ruptura, com o também 

não é uma obra de continuidade . É u m filme “diversamente uno” ou diverso 

na unidade de uma obra. Inaugu rando o que Oliveira chamou a “tetralogia 

dos amores frustrados” (que pr osseguiu em “Benilde”, “Amor d e perdição” e 

“Francisca”) a diversão do fil me  (que como divertimento  se pode também 

entender, permitindo legitimas associações ao Renoir da “Règl e”, ao 

Berman dos “Sorrisos” ou ao Bu ñuel de “le Charme discret”) é  sobretudo a 

da interrogação  ao fantasma da moral e ao fan tasma da corporalidade, na 

                                                                                                                                          
7 A Fundação Calouste Gulbenkia n é uma instituição portuguesa  de direito privado e utilidad e pública, 
cujos fins estatutários são a Arte, a Beneficência, a Ciênci a e a Educação. Criada por dis posição 
testamentária de Calouste Sark is Gulbenkian, os seus estatut os foram aprovados pelo Estado  Português 
a 18 de Julho de 1956.  
8 A saber; Manoel de Oliveira, Paulo Rocha, Fernando Lopes, A ntónio de Macedo, Artur Ramos,  Ernerto 
de Sousa, Alfredo Tropa, Alberto Seixas Santos, António -Pedro Vasconcelos, Fernando Ma tos Silva, 
Manuel Costa e Silva, Acácio d e Almeida, Elso Roque, José Fo nseca e Costa, Manuel Faria de  Almeida, 
João Matos Silva, Manuel Ruas,  Gérard Castelo Lopes e Ernest o de Oliveira.  
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vacilação de ambos perante os pontos - limite da institucionalização e da 

morte.» 9 

Embora ambos os filmes do prim eiro ano do  CPC tenham sido b aratos, “O Passado 

e o Presente” dois mil contos,  tal como “O Recado” de Fonseca  e Costa. Os filmes 

“Pedro Só” e “Perdido por Cem”  de Alfredo Tropa e António -Pedro Vasconcelos, 

respectivamente, custaram 800 contos. Já “Uma Abelha na Chuv a” de Fernando 

Lopes ficou -se por um orçamento de 600 con tos.  Embora com orçamentos 

reduzidos os valores de bilhet eira em nenhum dos casos chego u a cobrir metade do 

valor. No ent anto, ao contrário do público nacional a critica estrangeira  recebeu 

estes filmes com louvores volt ando o cinema português ao cir cuito de festivais.  

Depois do regime ter criado o IPC com a lei de 1971, seguind o algumas das 

directrizes do documento entre gue  pelos realizadores à Gulbenki an, em 1974, um 

mês antes da revolução, o IPC apresenta a lista dos realizad ores aos quais seria 

concedido subsidio. Da lista c ontava quase na totalidade nom es da nova geração do 

cinema português, tais como Ma noel de Oliveira,  Cunha Telles, Fonseca e Costa, 

Paulo Rocha, Artur Ramos e Jos é de Sá Caetano. Era o reconhe cimento do regime 

ao cinema novo.  

A 25 de Abril de 1974 acontece  um golpe de estado. Cai o reg ime ditatorial e 

Portugal mergulha num período revolucionário e instáv el durante mais de um ano 

até ao 25 de Novembro de 1975.  Esta revolução marcou também o cinema 

português e o seu rumo. A prim eira reacção foi a de pegar na s câmara s e ir para a 

rua.  Deste material recolhido nasc eram filmes como “Caminhos da Liberdade” , 

“Li berdade é Nome de Mulher” ou a  “Vitória da Liberdade” obras colectivas.  

Tal como aconteceu nos campos e nas fábricas também o IPC fo i ocupado pelos 

cineastas que exigiram de imed iato a abolição da censura e c riaram o documento 

“Definição de uma politica ci nematográfica que sirva os pri ncípios enunciados no 

programa do MFA”.  Começaram as divergências com  o pedido de “socialização dos  

meios de produç ão, de distribuição  e exibição”. Os grandes estúd ios entraram em 

greve. António -Pedro de Vasconcelos num texto  no Cinéfilo alerta para os per igos 

da não independência do cinema  estando este “ao serviço de q ualquer programa 

politico”.  

Em 75 o plano de subsidios do IPC com surpresas financiava n a sua maioria 

cineastas do velho regime agor a convertidos. Do cinema novo  português apenas 

Manoel de Oliveira, Fernando L opes e Fernando Matos Silva co nstavam na lista. Por 

se tratar de um presente enven enado os realizadores recusara m o subsídio. Estava 

aberta uma querela que levaria  a realização de encontros e m anifestações.  

                                                
9 João Bé nard da Costa; Histórias do Ci nema; Imprensa Nacional – Casa da Moeda; Lisboa; 1991; pág. 
138  
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Durante estes anos todos os fil mes que estreavam nas salas po rtugueses eram 

directa ou indirectamente rela cionados com a revolução. Apen as um não tem 

qualquer tipo de referencia di recta ou indirecta, “Benilde, ou a Virgem Mãe” de 

Manoel de Oliveira.  

Com to das as nacionalizações, e toma s das de posso de diversos mei os de 

produção Manoel de Oliveira pe rdera a sua fábrica e também a  casa, vendo -se 

desposado da sua fortuna pesso al Oliveira não se movera do s eu rumo  e durante o 

Verão Quente esteve nos estúdi os d a TOBIS a filmar.  

Este filme é o segundo do pain el dos “amores frustrados”. Ne le Oliveira reforça a 

ideia de teatralidade e conta apenas com um cenário, o da ca sa de Benilde. Há 

apenas duas situações em que s e afasta desde cenário. No ini cio com uma 

aproxi mação do estúdio vazio para o cenário e no final quando a câ mara deixa o 

cenário e sai para o vazio do estúdio. È uma clara alusão à teatralidade que Oliveira 

tem vindo a impor no cinema e que apesar da conjuntura nacio nal em 75, que 

muito o afectou, ele m antém o caminho que havia esco lhido.  

Manoel de Oliveira, volta a es trear um filme em 1978, um pro jecto em que 

trabalhava desde 1976, “Amor d e Perdição” tinha assim a sua terceira versão. Esta 

era sem duvida a mais longa de  todas, 4 horas e 20 minutos. A id eia de Oliveira era 

muito ambiciosa e arriscada; o  filme contém todas as palavra s do livro, as que não 

são ditas pelos actores são ap res entadas por dois narradores, o  delator  e a 

providência . 

Há no entanto 3 reacções disti ntas ao filme. A primeira regi sta -se a quando da sua 

estreia, não em cinema nas na RTP que parcialmente havia fin anciado filme. Assim 

todo o filme foi dividido em s eis episódios. As criticas for am duras e nada 

favoráveis. Algo que se entend e na medida em que o filme for a construído com 

uma  narrativa diferente da televi siva e mais, fora rodado para ser exibido a cores, 

e a televisão na altura ainda era a preto e branco. A segund a vaga de reacções ao 

filme vem de fora. Enquanto qu e em Portugal o filme foi “odi ado” no estrangeiro foi 

aclamado . Este reconhecimento do trabal ho de Oliveira começa em Itáli a já em 77 

com o “Benilde, ou a Virgem Mã e” em 78 ainda em Itália é apr esentado o “Amor de 

Perdição” que recolhe louvores  e ambos os filmes são comprad os pela maior 

distribuidora italiana. É nest a mesma altura que granjeia o t ítulo de “um dos 

maiores cineastas vivos”.  Em 79 o “Amor de Perdição” es treia em Paris no cinema 

“Action -République” que era na altura diri gido pelo produtor Paulo Branc o, com isso 

ganhou honras de primeira pági na no Le Monde.  Por esta altura e com a recol ha de 

louvores atrás de louvores por  toda a Europa a critica em Po rtugal estava 

desorientada, havia até rumore s de se tratar de uma campanha  paga. Certo é que 

em 1979 quando finalmente o fi lme estreia numa sala de cinem a muito s dos que 
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haviam criticado e enxovalhado  mudaram de opinião e reconhec eram os méritos da 

obra.  

Começamos por esta altura a ve rificar dois tipos de cinema. A continuação do 

cinema novo e a criação de um cinema mais comercial.  Filmes como “Kilas, o Mau 

da Fi ta” procuravam cativar o publi co menos erudito e terresultad os positivos na 

bilheteira, este vertente mais  comercial do cinema anunciava -se como não sendo 

“chata” o reusltado foi positi vo pois “Kilas, o Mau da Fita”  foi visto por mais de cem 

mil espectador es, um recorde para qualquer f ilme da época. Muitos outros f ilmes 

seguiram o mesmo rumo, adoptan to uma linguagem revisteira e cómica como os 

filmes da década de 40, e tend o como principal objectivo  o entretenimento.  

Durante toda a época de 80 e 9 0 até aos  nossos dias têm coexistido as  duas formas 

de cinema , uma comercial que tem como o bjectivo o divertimento do esp ectador e 

os resultados de bilheteira; o utra que procura a estética e uma forma de arte 

seguindo as ideias do cinema n ovo. Por estes motivos e p elos galardões que o 

cinema novo português recebe n o estrangeiro nomeadamente em Paris e em 

Veneza  e Cannes  (tal como acontece com Manoel  de Oliveira) levou a que se d isses 

que se faziam “filmes para o P aís e filmes para Paris”.  

Eram com estes dois rumos díspares  que se iniciavam os anos 80 u ma década onde 

os produtores vão ter mais for ça e importância.  

 

UM CINEMA DE PRODUTORES  

No inicio da década de 80 o fi nanciamento do cinema portuguê s estava em quase 

rigoroso exclusivo nas mão do estado através do ICP. Esta fraqueza de falta de 

investimeto acabou por ser um ponto forte para o desenvolvim ento do cinema de 

autor, o cinema novo. Não tend o de dar retorno a investiment os privados os filme 

podiam explorar a estética e a  arte não tendo de ser meramen te comercia is.  

Talvez por esta independência do lucro o cinema português ga nha qualidade e 

entr a em definitivamente nos circui tos dos festivais de cinema eu ropeus.  Com 

Manoel de Oliveira como o expo ente máximo dos realizadores p ortugueses nos 

festivais destacam -se ta mbém Paulo Rocha, João César M onteiro, António Reis, 

João Botelho e Margarida Corde iro. Devido às críticas  favoráveis e entusiastas (da 

critica estrengeira) começa a falar -se duma escola portuguesa  com um movimento 

especifico no cinema contempor âneo.  

Inver samente ao que se sucedia no e strangeiro e nos festivais eur opeus, a critica 

em Portugal atacava ferozmente  os filmes nacionais acusando -os de apenas serem 

realizados para estrangeiro ve r.  É neste contexto que surgem f ilmes como o “Kilas, 

o Mau da Fita”, q ue já falámos, de José Fonseca  e Costa, ou “O Lugar do Morto ” de 

António -Pedro Vasconcelos que chegaram  aos 300 mil espectadores. Est es filmes 
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mostram que para além dum cine ma nova marcadamente de autor com interesse 

pela e arte e pela estética do  cinema, havia também em Portugal lugar  para filmes 

mais comerciais que tocassem m ais directamente o espectador médio. Era pois a 

resposta a um tipo de cinema i ncompreendido em Portugal (o c inema novo) e que 

gerava um divorcio do publico com toda a produção naciona l.  

Agora a importância da realiza ção dum filme não recaía na ca pacidade técnica nem 

na qualidade dos actores. Os p rodutores a par dos realizador es ganham 

importância no sentido que só com os fundos angariados pelo produtor é necessário 

criar um filme.  

Dent ro deste contexto há um produt or que se destaca e que destac amos. Pelo seu 

trabalho notório até aos nosso s dias e por ser o produtor qu e mais trabalha com 

Manoel de Oliveira. Paulo Bran co.  

Paulo Branco para além de prod utor é ainda distribuidor e ex ibidor controlando 

assim todo o ciclo comercial o  que lhe permite exibir os fil mes em Portugal, que nos 

ciclos controlados pela Lusomu ndo ou Castelo Lopes, com maio res preferências por 

cinema comercial americano, te riam menos hipóteses de ser ex ibidos passando 

apenas nos cinemas europeus.  

Paulo Branco inicia a sua acti vidade na década de 70 em Fran ça. Começa a 

trabalhar em Portugal em 179 a través da criação da V.O. Film es que em 1908 3 

1981 assegura a realizaçã o de quatro filmes portugueses 10  e mais duas obras de 

Raul Ruiz rodadas em Portugal 11 .  

A forma como o produtor encara  o cinema e a autoria dos film es é marcante e é ela 

que permite a continuidade de uma evolução no cinema novo po rtuguês e também 

do cinema comercial de qualida de. Paulo Branco defende um ci nema de autor, isto 

é, encara a sua função como a pessoa que tem apenas a função  de fornecer ao 

realizador os meios que lhe pe rmitam dar plena expressão ao seu estilo e temas. 

Com as várias empresas produto ras que criou, a destacar a Ma dragoa Filmes e a 

Gemini Films (francesa), produziu mai s de uma centena de filmes, ma ntendo 

sempre a sua politica de não interferir  nas escolhas do autor.  

Foi a partir de 85 que Paulo B ranco se começa a concentrar m ais na obra de 

Oliveira, no que viria a ser u ma relação sem preced entes. Procura através de co -

produções reunir verbas para o s projectos cada vez mais ambi ciosos do “mestre”. 

Depois de “Francisca”, Oliveir a conseguira apenas financiame nto do IPC para a 

realização de “Visita ou Memór ias e Confissões” o que se jul gava ser o testamento 

ou a ul tima obra de Manoel de Oliveir a, tal ficou muito longe de ac ontecer.  

                                                
10  “Oxalá” de António -Pedro Vasconcelos, “Conversa A cabada” de João Botelho, “Fran cisca” de Manoel de 
Oliveira e “Silvestre” de João  César Monteiro.  
11  “Le Territo ire” e “Les Trois Couronnes du  Matelot”  



MANOEL DE OLIVEIRA  – UMA HIST ÓRIA DO CINEMA PORTUGU ÊS 

www.comunicamos.wordpress.com  17

Em 1985 estreia o filme de Oli veira “Le Soulier de Satin” um a mega produção 

orçada em 250 mil contos de um  filme com quase sete horas de  duração onde 

Oliveira vincou m ais a fidelidade ao texto e à teatralidade do cimena. O film e 

realizou -se devido ao trabalho de produ ção de Paulo Branco que conseg uiu a verba 

necessária. O resultado foi a maior distinção para o cinema português sendo 

Manoel de Oliveira galardoado como o “leão de Ouro” de Veneza.  Deste filme 

destaca -se ainda a performance de Luís  Miguel Cintra que começava aq ui também 

uma relação duradoura com Oliv eira.  

Especialmente no caso de Manoel de Oliveira, Paulo Bra nco mantém uma parceria 

de realizador, produtor co m uma longevidade inédita , com re sultados muito 

positivos. Numa entrevista a M aria João Seixas, Paulo Branco  explica esta sua 

relação com os realizadores:  

«Ao fim de todo este tempo, co mo é compreensível, estabeleci  relações de 

cumplicidade com muitos real izadores. Um filme que se faz é sempre uma 

porta aberta para um próximo e  assim por diante. Uma espécie  de "work in 

progress" constante. Foi com M anoel de Oliveira que aprendi as regras 

desta cumplicidade. É um grand e prazer trabalhar com alguém que nos 

surpreende diariamente. Há vinte  anos que trabalhamos juntos e  é 

rigorosamente isto que se pass a. A partir dele tentei extrap olar para outros 

realizadores as virtualidades de uma relação deste tipo, que  é muito, muito 

estimulante. Quando, por exemp lo, parti para a produção de "Francisca" , 

Manoel de Oliveira era conside rado em Portugal um realizador  muito difícil 

de produzir. Antevia -se, para mim, um grande estoir o. Ainda por cima eu 

não era ainda um produtor a sé rio, era uma espécie de aventu reiro. A 

confianç a que Oliveira depositou em mi m, desde a primeira hora, moti vou -

me como uma mola para garantir  que o filme fosse feito nas m elhores 

condições possíveis. E foi o q ue aconteceu.» 12  

Desde “Francisca” que todos os  filmes de Manoel de Oliveira são produzidos por  

Paulo Branco, e desde então Ol iveira tem trabalhado quase à media espantosa 

de um filme por ano. Sem duvid a tal se deve à espantosa capa cidade de 

trabalho de Oliveira e ao não menos prodigioso trabalho de P aulo Branco.  

Outra característica de Paulo Branc o é o seu conhecimento dos bas tidores dos 

principais festivais de cinema  o que lhe permite uma eficaz promoção dentro dessa 

rede, cada vez mais importante  na divulgação internacional d os filmes. Como forma 

a garantir uma produção intens iva explora os fundo s de financiamento portugueses  

e franceses recorrendo também a co -produções.  

                                                
12  Paulo Branco em entrevista a Maria João Seixas, in: http://www.instituto -
camoes.pt/revista/revista12b.h tm  (consultado em 10 de Julho de  2006)  
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Na década de 90 continuam a coexistir as du as vertentes a mais comercia e  o 

cinema novo. Há a registar no entanto a saída dos pri meiros realizadores formados 

no Conservatório . Mui tos destes novos realizadores com formação especifica vão de  

forma gradual alterar o cinema  português dotando o cinema no vo de elementos 

mais simples numa aproximação do cinema mais comercial. No e ntanto ainda há, 

para além de Oliveira (sempre fiel ao seu estilo), referencias e prémios  para 

cineastas portugueses da nova geração.  

Há mudanças marcantes na décad a de 90 que provocaram as prin cipais alterações 

que o cinema nacional presenci ou neste época. A transição do  IPC para o IPACA 

(Instituto Português do C inema e do Audiovisual) a par da substituição do 

“adicional” para a taxa dos 4 por cento sobre a publicidade televisiva como forma 

de financiamento do fundo de s ubsídios do cinema português.  

Surgem ainda as televisões pri vadas, SIC e TVI. É graças às telev isões como a RTP 

mas especialmente à SIC que se  deve o novo fôlego dado ao ci nema português, na 

sua vertente mais comercial nã o descurando também os aspecto s estéticos. Assim 

com um financiamento especific o para a realização dos telefi lmes a SIC na década 

de 90 produz “Adão e Eva” de J oaquim Leitão , “Adeus Pai” de Luís Filipe R ocha, a 

“Tentação” novamente de Joaqui m Leitão e “Jaime” de António -Pedro Vasconcelos. 

A grande divulgação e promoção  destes filmes, aliada à quali dade que tinham 

começaram a levar os  portugueses a ver filmes port ugueses e a assumir que os 

viam.  

Estes novos filmes que surgira m na década de 90 e que ainda surgem não são tão 

fiéis  ao cinema novo português  mas  prevalecem questões estéticas  e conteúdos 

fortes. Há a inserção de eleme ntos co merciais para aligeirar os fil mes e oferecer 

elementos mais simples e comer ciais. Os temas abordados são mais directamente 

percebidos pelo espectador poi s tratam -se de realidades diárias. Surg em ainda a 

protagonizar os filmes actores  conhecidos internacion almente como Joaquim de 

Almeida, um actor português de  Hollywood e Maria de Medeiros . Outros actores 

conhecidos da televisão ou do teatro surgem também e ainda u ma levada de novos 

actores, muito deles já com fo rmação não de teatro mas de te levisão e mesmo 

cinema.  

No entanto a maior exportação de cinema nacional ainda acont ece com Manoel de 

Oliveira que é visto em cinema s e televisões de toda a Europ a com especial 

incidência na Itália e em Fran ça.  

Actualmente surgem novos reali zadores que começam por mostra r o eu valor em 

curtas e que procuram o reconh ecimento em festivais nacionai s e internacionais. 

Por este motivo muitos dos nov os realizadores começam pelas curtas até serem 
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produzidos num longa -metragem, o que acontece um po uco mais tarde que nas 

décadas de  60 e 70.  

Destacamos dois casos de reali zadores da nova geração. Um Te lmo Martins, outro 

Marco Martins. Telmo Martins r ealizou a sua primeira curta e m 2002, “Karma” é um 

filme de animação com produção  do próprio e com os apoios do  CiberCentro e da 

Universi dade da Beira Interior. Desde 2002 o Telmo já realizou 4 cur tas -

metragens 13  e ganhou dois prémios. O prim eiro foi com o “Karma”, o seu primeiro 

filme, “Melhor Realizador Jove m” no OvarVideo, a sua segunda  distinção foi com 

“Rupofobia” galardoado com o “ Prém io da Audiência” do Coimbra Ca minhos do 

Cinema Português. O caminho que o este cineasta está a trilhar é o que 

actualmente os jovens realizad ores percorrem até à sua prime ira longa -metragem.  

Outro dos percursos é o de Mar co Martins. Este jovem realiza dor t rabalha em 

publicidade. É um dos mais requisitados  realizadores de filmes public itários os quais 

vemos diariamente na televisão . “Alice” é a sua primeira longa -metragem com a 

qual em Canne foi premiado com  o “Prémio Olhar Jovem” e nome ado no Festival de 

Cinema Europeu para a “Descoberta Europeia do Ano”. N ão sendo um filme 

comercial e tendo fortes traço s do cinema novo, a visão de L isboa como uma cidade 

fria e cinzenta mais a marcant e história com uma construção e enredo fortes, 

agradou aos espectadores que  por toda a web 14  a comentaram com louvores e 

quando assim tal não acontecia  havia uma legião de defensore s com argumentos e 

“provas” da qualidade da pelíc ula.  

O cinema português apresenta g randes expectativas de futuro.  Talvez por uma 

abordagem comercial e  com elementos artísticos, dis tinguindo -o dos filmes 

americanos puramente comerciai s, ou mesmo por a sociedade po rtuguesa começar 

a ter mais cultura e mais info rmação. Creio que é neste cami nhar e encontro de do 

espectador nacional e dos film es nacionais q ue reside um futuro que se “pr omete” 

sorridente.  

Actualmente em 2006 Manoel de Oliveira é o mais velho realiz ador do mundo em 

actividade. É simultaneamente o realizador que mais filmes r ealiza. Tem feito filmes 

a uma media impressionante de um por ano. Em 2006 já roda “Os invisíveis” e  tem 

na mesa de montagem “Belle Tou jour” que espera estrear no pr óximo Festival de 

Veneza. Oliveira ou o “mestre”  como também é conhecido tem s eguido o seu 

próprio rumo tendo uma visão m uito própria do que deve ser o  cinema, c omo uma 

forma de fixação audiovisual d o teatro.  

 

 

                                                
13  “Karma” 2002; “Sei de Tudo” 2 003; “Rupofobia” 2005; “Utensí lios do Amor” 2006  
14  Actualmente este é o meio ond e em vários fóruns de debate a  nova principal geração de esp ectadores 
de cinema, principalmente estu dantes.  
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O CINEMA DE OLIVEIRA  

Há uma forma especial e única de encarar o cinema por Manoel  de Oliveira, em 

entrevista a Ana Sousa Dias Ol iveira confidencia que: «  […] há uma frase do [Jean -

Luc] Godard que diz que o cinema nem é uma arte nem é a vida, é qualquer coisa 

entre as duas. Eu não estou co mpletamente de acordo mas, de fato, nenhuma arte 

simula a vida como o cinema. T odavia, não é uma vida. Também  não é 

propriamente uma arte. Porque é uma acumulação, uma sínte se de todas as artes. 

O cinema não existia sem a pin tura, sem a literatura, sem a dança, sem a música, 

sem o som, sem a imagem, tudo isto é um conjunto de todas as  artes, de todas 

sem excepção.» 15  

A especificidade de Manoel de Oliveira é que o cinema e os s eus filmes são 

pensados. Oliveira não se limi ta a pegar na câmara e filmar.  Tem intenção nos 

planos, na encenação e na pala vra.  

Oliveira usou pela primeira ve z planos demasiado longos na c urta -metragem “O 

Pintor e a Cidade”, actualment e acusam -no de planos  demasiado longos e de filmes 

muito falados. A isto ele resp onde: «Às vezes acusam -me de que meus os filmes 

são muito falados. Ora, falado s são os filmes americanos, e falam sem dizer nada. 

Ao menos os meus filmes dizem alguma coisa porque eu escolho  texto s ricos, bons, 

profundos, mais difíceis natur almente.» 16  O principal valor que Oliveir a procura está 

no espaço, no movimento das pe rsonagens, na imagem e na teat ralidade da cena 

com força na palavra. Os plano s e contra planos em estudo de  cortes e de 

montag em são substituídos pela organ ização no espaço cénico  como se de uma 

peça de teatro se trata -se com muito jogos de luz cria ndo diferentes espaços 

dentro do espaço visual.  

 

 

 

Manoel de Oliveira tem 98 anos , é o cineasta mais velho no a ctivo o aquele que 

mai s tem realizado nos últimos an os. Tem uma vida preenchida. S eria muito 

complicado conseguir falar da vida e da obra de Oliveira em tão pouco tempo e em 

tão poucas páginas. Oliveira é  uma figura transversal a toda  a história do cinema 

português. Tem o seu e stilo e o seu caminho bem traç ado e delineado . 

                                                
15  Entrevista a Manoel de Olivei a; in 
http://www.vitruvius.com.br/en trevista/manoeloliveira/manoel oliveira_3.asp  (consultado em 16 de 
Julho de 2006)  
16  Idem  
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CRONOGRAMA  

 

MANOEL DE OLIVEIRA  

BIOGRAFIA  

MANOEL DE OLIVEIRA  

ACTOR 

MANOEL DE OLIVEIRA  

REALIZADOR  

ANO  

�Í  Nasceu a 1 2 de 

Dezembro no Porto  

  1908  

   1909  

   1910  

   1911  

   1912  

   1913  

   1914  
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   1915  

   1916  

   1917  

   1918  

   1919  

   1920  

   1921  

   1922  
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   1923  

   1924  

   1925  

   1926  

   1927  

�Í  Escola de actores 

de Rino Lupo  

�y Fátima Milagrosa   1928  

   1929  

�Í  O mais fotogénico 

Cineasta português  

  1930  
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  �š Douro, Faina Fluvial  1931  

  �š Estátuas de Lisboa  

�š Hulha Branca  

1932  

 �y A Canção de Lisboa   1933  

   1934  

   1935  

   1936  

   1937  

  �š Miramar, Praia das 

Rosas 

�š Em Portugal Já se 

fazem automóveis  

1938  
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   1939  

�Í  Casa com Maria 

Isabel Brndão  

 �š Famalicão  1940  

   1941  

  �š Aniki -bóbó  1942  

�Í  Dedica -se aos 

negócios de família 

(vinhas no douro) ��  

  1943  

   1944  

   1945  

   1946  
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   1947  

   1948  

   1949  

   1950  

   1951  

   1952  

   1953  

   1954  
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�Í  Estágio intensivo 

nos laboratórios da 

AGFA na Alemanha  

  1955  

  �š O Pintor e a Cidade  1956  

  ��  (O Pintor e a Cidade)  

Festival de Cork -  

Harpa de Ouro  

1957  

  �š O Coração  1958  

  �š O Pão 1959  

   1960  

  ��  (Aniki -Bóbó)  Festival 

de Cannes -  Diploma 

de Honra, II Encontro 

de Cinema para a 

Juventude  

1961  

   1962  
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  �š O Acto da 

Primavera  

�š A Caça  

1963  

  �š Vila Verdinho, Uma 

Aldeia Transmontana  

��  (O Acto de Primavera)  

Festival de Siena -  

Prémio para a Melhor 

Realização da Casa da 

Imprensa Medalha de 

Ouro  

1964  

  �š As Pinturas do Meu 

Irmão Júlio  

1965  

   1966  

   1967  

   1968  

   1969  
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   1970  

  �š O Passado e o 

Presente  

��  (O Passado e o 

Presente)  Prémios da 

Casa da Imprensa -  

Prémio para a melhor 

realização  

1971  

   1972  

   1973  

  �š Benilde, ou a 

Virgem Mãe  

1974  

  ��  (A Caça)  Festival de 

Toulon -  Menção 

Especial do Grande 

Júri  

& Prémio Curta 

Metragem da 

Federação 

Internacional de 

Cineclubes  

1975  
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   1976  

   1977  

 �y Amor de Perdição  �š Amor de Perdição  1978  

  ��  (Amor de Perdição)  

Festival da Figueira da 

Foz -  Prémio Especial 

do Júri para o filme e 

para o conjunto da 

obra  

1979  

   1980  

  �š Francisca  

��  (Fran cisca)  Festival 

de Cannes -  Quinzena 

dos Realizadores, 

Prémio Vittorio de Sica 

Medalha de Ouro  

��  (Francisca)  Grande 

Prémio do Instituto 

Português de Cinema  

��  (O Acto de Primavera)  

Festival Internacional 

de Cinema de Berlin -  

1981  
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Distinção Especial 

Interfilme, Júri 

Internacional das 

Igrejas Protestantes   

 �y Conversa Acabada  �š Visita, Memórias e 

Confisssões (a ser exibido 

após a sua morte)  

1982  

  �š Lisboa Cultural  

�š Nice… A propos de 

Jean Vigo  

1983  

   1984  

  �š O Sapato de Cetim  

��  (O Sapato de Cetim)  

Centro Ca tólico 

Cinematográfico -  La 

Navicella d' Oro  

��  (O Sapato de Cetim) 

Cinemateca de 

Bruxelas -  L'Age d'Or, 

Prémio Buñue  

��  (O Sapato de Cetim) 

Festival de Cinema de 

Veneza -  Prémio da 

Crítica  

��  (O Sapato de Cetim) 

Mostra Internazionale 

d'Arte Cinematografica  

-  Leão de Ouro 

especial pelo conjunto 

1985  
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da obra  

  �š O Meu Caso  1986  

  �š A Propósito da  

Bandeira Nacional  

1987  

  �š Os Canibais  

��  (Os Canibais) 

Cinemateca de 

Bruxelas -  Prémio 

L'Age d'Or  

��  (Os Canibais) Festival 

de Cannes -  Nomeado 

para a Palma de Ouro  

��  (Os Canibais) Festival 

Internacional de 

Cinema de S. Paulo -  

Prémio Especial de 

Critica  

1988  

   1989  

 �y Non, ou a Vã Glória 

de Mandar  

�š Non, ou a Vã Glória 

de Mandar  

��  (Non, ou a Vã Glória de 

Mandar) Festival de 

Cannes -  Menção 

1990  
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Especial do Júri  

��  (Non, ou a Vã Glória de 

Mandar) Festival de 

Cannes -  Prémio 

FRIPRESCI 

  �š A Divina Comédia  

��  (A Divina Comédia) 

Festival de Cinema de 

Veneza -  Prémio 

Especial do Júri  

��  (A Divina Comédia) 

Festival de Cinema de 

Veneza -  Prémio 

FRIPRESCI 

1991  

  �š O Dia do Desesp ero  

��  (O Dia do Desespero) 

Festival Internacional 

de Cinema de Locarno 

-  Leopardo de Honra 

ao conjunto da obra  

1992  

  �š Vale Abraão  

��  (Vale Abraão) Festival 

de Cannes -  Prémio da 

Confederação 

Internacional de 

Cinema, Arte e Ensaio  

��  (Vale Abraão) Festival 

de Cannes -  Quinzena 

dos Realizadores 

(Menção Especial)  

��  (Vale Abraão) Festival 

de Cinema de Cancún 

-  Prémio Jaguar Maya 

para o melhor filme  

��  (Vale Abraão) Festival 

Internacional de 

1993  
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Cinema de S. Paulo -  

Prémio da Crítica  

��  (Vale Abraão) Festival 

Internac ional de 

Cinema de Tokyo -  

Prémio para a melhor 

contribuição artística  

  �š A Caixa  1994  

  �š O Convento  

��  (O Convento) Festival 

de Cannes -  Nomeado 

para a Palma de Ouro  

��  (Vale Abraão) Festival 

Internacional de 

Cinema da Catalonia -  

Prémio Especial da 

Critica Literária  

1995  

  �š Party  

��  (Party) F estival de 

Cinema de Veneza -  

Nomeado para o Leão 

de Ouro  

 

1996  

 �y Viagem ao Principio 

do Mundo  

�š Viagem ao Principio 

do Mundo  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Academia de 

Cinema Europeu -  

Prémio Europeu da 

Crític a 

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Festival de 

Cannes -  Prémio 

1997  
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Internacional da 

Crítica  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Festival de 

Cannes -  Prémio 

FIPRESCI  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Festival de 

Cinema de Haifa -  

Prémio Âncora de Ouro  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Festival de 

Cinema de Tessalónica 

-  Prémio Carreira  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Festival 

Internacional de 

Cinema de Chicago - 

Nomeado para o Hugo 

de Ouro pelo melhor 

filme  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Festival 

Internacional de 

Cinema de Tokyo -  

Prémio para o melhor 

filme  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Festival 

Internacional de 

Cinema de Tokyo -  

Prémio Especial de 

Carreira  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Prémios 

Europeus de Cinema -  

Prémio FIPRESCI  
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��  Globos de Ouro – 

Prémio Ca rreira  

 �y Inquietudo  �š Inquietude  

��  (Viagem ao Principio do 

Mundo) Globos de Ouro 

-  Nomeado para o 

Globo de Ouro pelo 

Melhor Filme.  

1998  

  �š A Carta  

��  (A Carta) Festival de 

Cannes -  Nomeado 

para a Palma de Ouro  

��  (A Carta)  Festival de 

Cannes -  Prémio do 

Júri  

��  (Inquietude)  Globos 

de Ouro -  Globo de 

Ouro para o Melhor 

Realizador  

1999  

  �š Palavra e Utopia  

��  (A Carta)  Festival de 

Agrigento -  Eebo d'Oro 

para a melhor 

adaptação de uma 

obra literária  

��  (Palavra e Utopia) 

Festival de Cinema de 

Veneza -  Prém io da 

Crítica Italiana  

��  (Palavra e Utopia) 

Festival de Cinema 

Ibero -Americano de 

Huelva -  Prémio da 

crítica Andaluza  

2000  
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��  (Palavra e Utopia) 

Festival de Cinema 

Ibero -Americano de 

Huelva -  Prémio para o 

melhor realizador  

��  (Palavra e Utopia) 

Festival de Cinem a 

Ibero -Americano de 

Huelva -  Prémio 

Especial do júri ao 

conjunto da obra  

��  (Palavra e Utopia) 

Globos de Ouro - 

Prémio para o melhor 

realizador  

 �y Porto da Minha 

Infância  

�š Vou para Casa  

��  (Vou para Casa) 

Festival de Cinema de 

Cannes – Nomeado 

para a P alma de Ouro  

��  (Vou para Casa) 

Festival Internacional 

de Cinema de São 

Paulo – Prémio da 

Critica para Melhor 

Filme  

�š Porto da Minha 

Infância  

��  (Porto da Minha 

Infância) Festival de 

Cinema de Veneza -  

Prémio UNESCO  

2001  

  �š O Principio da 

Incerteza  

��  (O Prin cipio da 

Incerteza) Festival de 

2002  
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Cinema de Cannes – 

Nomeado para a 

Palma de Ouro  

��  (Vou para Casa) 

Festival Internacional 

de Cinema de Haifa – 

Ancora de Ouro  

  �š Um Filme Falado  

��  (Um Filme Falado) 

Festival de Cinema de 

Veneza -  Prémio 

SIGNIS  

��  (Um Fil me Falado) 

Festival de Cinema de 

Veneza – Nomeado 

para o Leão de Ouro  

2003  

  �š O Quinto Império – 

Ontem como Hoje  

2004  

  �š O Espelho Mágico  

��  (O Espelho Mágico) 

Festival de Cinema de 

Veneza – Nomeado 

para o Leão de Ouro  

�š Do Visível ao 

Invisivel  

2005  

  �š Belle Toujours  

�š Os Invisiveis  

2006  
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